
Melhores Práticas de
Mercado

As práticas atuais do mercado em relação a APIs e Microservices são fundamentais
para uma arquitetura de TI que prioriza agilidade, escalabilidade e resiliência.

Estas abordagens modernizam a interoperabilidade e a estruturação dos sistemas de



TI, impactando significativamente o desenvolvimento e a operação de sistemas e
soluções.

A utilização de APIs e Microservices representa um paradigma transformador na
engenharia de software.

Esta abordagem modular facilita a gestão de aplicações complexas e promove uma
entrega contínua de valor, permitindo que os sistemas sejam mais responsivos às
mudanças do mercado e às necessidades do negócio.

 

Práticas Recomendadas:

·         Design de API Centrado no Consumidor: Desenvolver APIs com foco na experiência
do consumidor, garantindo que sejam intuitivas, bem documentadas e fáceis de
integrar.

·         Microservices Independentes: Construir microservices que possam ser
desenvolvidos, implantados e escalados de forma independente, facilitando a
manutenção e a atualização contínua.

·         Segurança em Camadas: Implementar camadas robustas de segurança para
proteger tanto as APIs quanto os microservices, incluindo autenticação, autorização e
criptografia.

·         Monitoramento e Logging: Estabelecer sistemas de monitoramento e logging
detalhados para obter visibilidade e rastrear a saúde dos serviços e APIs em tempo
real.

·         Integração Contínua e Entrega Contínua (CI/CD): Adotar práticas de CI/CD para
automatizar o teste e a implantação de microservices, visando um ciclo de vida de
desenvolvimento ágil e eficiente.

·         Gerenciamento de API: Utilizar plataformas de gerenciamento de API para
gerenciar o ciclo de vida das APIs, monitorar seu uso e garantir a conformidade com
os contratos de serviço.

·         Orquestração de Serviços: Empregar ferramentas de orquestração para
automatizar a configuração, coordenação e gestão dos microservices em ambientes de
produção.



·         Conteinerização: Adotar contêineres para encapsular microservices, facilitando a
portabilidade e a escalabilidade entre diferentes ambientes de cloud e on-premises.

·         Padrões de Design de Microservices: Seguir padrões estabelecidos de design de
microservices, como Domain-Driven Design (DDD), para melhorar a coesão e a
separação de responsabilidades.

·         API Gateway: Implementar um API Gateway para gerenciar solicitações de entrada
e simplificar a interação entre o cliente e os microservices.

·         Desacoplamento e Modularidade: Assegurar que os serviços sejam desacoplados e
modulares, permitindo que equipes diferentes trabalhem em diferentes serviços
simultaneamente.

·         Contratos de Serviço e Versionamento: Manter contratos de serviço bem definidos
e versionamento de API para evitar interrupções e garantir a compatibilidade.

 

Estas práticas são essenciais para organizações que buscam inovação e agilidade em
suas operações de TI.

Ao incorporá-las, as empresas podem esperar uma maior agilidade no lançamento de
novos recursos, melhoria contínua nos processos de negócios e uma resposta mais
rápida às demandas de mercado, mantendo-se competitivas na era digital.

 

CIO Codex
Com o advento da era digital, a Tecnologia da Informação assumiu um papel
de destaque dentro das estratégias corporativas das empresas dos mais
diversos portes e setores de atuação. O CIO Codex Framework foi concebido
com o propósito de oferecer uma visão integrada dos conceitos de uma área
de tecnologia pronta para a era digital.




